
O 1º Congresso Nacional de 
Saúde Mental no Local de 
Trabalho, promovido pela 
ASM - Aliança Portuguesa para 
Promoção da Saúde Mental no 
Local de Trabalho, que se realizou 
recentemente, pretendeu, 
em primeiro lugar, fazer um 
enquadramento da situação 
atual nesta matéria. A começar 
pelas políticas e estratégias 
internacionais com as quais 
Portugal se tem comprometido.

 
ELISABETE SOARES
elisabetesoares@grupovidaeconomica.pt

 
Vida Económica - Cerca de um ano de-

pois da sua criação a ASM avança com 
a organização do primeiro congresso na-
cional de Saúde Mental no Local de Tra-
balho. Considera que é tempo de agir e 
alertar para este problema? 

Filipa Palha  - Não é de agora o reconhe-
cimento da importância de promover a saúde 
mental e abordar a doença mental no local 
de trabalho. Relatórios publicados pela aca-
demia e pelas mais diversas instituições na-
cionais e internacionais (OMS; OIT; OSHA; 
OPP, entre outras) há muito que demons-
tram o custo elevadíssimo, a nível individual, 
das organizações e da sociedade em geral que 
resultam do silêncio e inação nesta área. A 
pandemia pela Covid expôs a gravidade da 
situação como nunca tinha acontecido até 
então, e desde aí passou a ser diário notícias 
sobre saúde mental. Ouve-se falar, sensibili-
zar, partilhar histórias. Mas o grande desafio 
permanece e diz respeito ao que se faz. Como 
se tem traduzido em ações concretas o conhe-
cimento de décadas? Tem-se feito na propor-
ção do que se ouve falar? 

 
VE - Quais os objetivos que pretende-

ram atingir com o congresso? 
FP - Com este congresso pretendeu-se, em 

primeiro lugar, fazer um enquadramento da 
situação em que estamos. Começando pe-
las políticas / estratégias internacionais com 
as quais Portugal se tem comprometido e, 
uma vez mais, como se tem vindo a tradu-
zir nas políticas / práticas em Portugal. Para 
além disso queremos também trazer para a 
conversa os vários atores que podem ajudar 
na transformação necessária, desde as empre-
sas que partilharam o que tem vindo a fazer 
nesta matéria, os médicos e psicólogo do tra-
balho, os inspetores do trabalho, que tem de 
estar naturalmente alinhados com os mesmos 
objetivos e a academia que vem estudando e 
medindo as formas de intervenção. A ação e a 

transformação têm que ser feitas em conjun-
to, não é num estalar de dedos, levará tempo, 
mas tem que ser feita de forma holística e in-
tegrada. 

 
VE - Quais os momentos e as interven-

ções que destaca na realização do con-
gresso? 

FP - A realização deste congresso traduz o 
papel da ASM como agregador de agentes de 
transformação, promotor da cooperação en-
tre stakeholders, e da partilha de boas práticas 
nacionais e internacionais, pelo que julgo que 
todos os painéis tiveram um objetivo impor-
tante. 

O primeiro painel visou enquadrar as po-
líticas e estratégias nacionais e internacionais, 
no sentido de perceber em que fase Portugal 
se encontra no que diz respeito à tradução 
prática de compromissos e políticas já assu-
midos, a nível nacional e internacional. 

O segundo painel, “Atores da mudança”, 
procurou promover o encontro entre diferen-
tes stakeholders no sentido de dar a conhecer 
o papel que desempenham no âmbito da pro-
moção da saúde mental no local de trabalho, 
e perceber possíveis formas de colaboração. 

O terceiro painel deu a conhecer a Mental 
Health at Work Index, uma medida recente-
mente desenvolvida por um consórcio que 
inclui o The Mental Health + Work Design 

Lab da Columbia University, a One Mind e a 
Ethisphere, com quem temos vindo a articu-
lar no sentido de avaliar a possibilidade de es-
tabelecer uma parceria em Portugal. Incluiu, 
igualmente, a apresentação da “Ferramenta 
Tecnológica para a Avaliação de Riscos Psi-
cossociais”, que resulta de uma iniciativa do 
Programa Nacional de Saúde Ocupacional da 
DGS, e que pretende contribuir para que esta 
avaliação possa ser facilitada nas pequenas e 
médias empresas. Este painel terminou com 
a apresentação de um modelo de avaliação 
levado a cabo pela Farfetch, fazendo a ponte 
com o 4º painel dedicado à partilha de outros 
exemplos nacionais, levados a cabo em con-
textos privados e num público, um projeto 
que aborda a experiência de trabalhar com 
pessoas com problemas de saúde mental. 

 
VE - Quais os grandes desafios que se 

colocam neste momento na promoção da 
Saúde Mental? O que é necessário para 
combater o estigma? 

FP - Os desafios são vários. Mas entende-
mos que a promoção da literacia em saúde 
mental, combate ao estigma e intervenção 
precoce são fundamentais, são as bases que 
permitirão tudo o resto. 

Precisamos de campanhas nacionais de 
sensibilização e combate ao estigma ajustadas 
a diferentes contextos; promoção da literacia 

em saúde mental e competências sócio emo-
cionais desde o nascimento e ao longo do 
desenvolvimento; disponibilização de uma 
rede de serviços que garantam a intervenção 
precoce e integrada e depois a revisão de po-
líticas e estratégias alinhadas com boas práti-
cas e compromissos assumidos nesta área. O 
investimento nestas ações e campanhas será 
seguramente menor do que os custos já mais 
do que conhecidos de perda de produtivida-
de, absentismo, presenteísmo, mais do lado 
das organizações e a medicação, atendimento 
médicos, internamentos etc., do ponto de vis-
ta mais da resposta médica. 

Estamos a viver um tempo que pode ser 
encarado como uma oportunidade, ou ape-
nas uma ‘moda’ que surgiu no pós-pandemia 
e que passará. Por muito que seja uma aju-
da o facto de atualmente tanto se falar sobre 
saúde mental, a verdade é que o estigma está 
no nosso ‘DNA’, pelo que presente na co-
munidade em geral, e do falar à ação vai um 
longo caminho. Há muito a fazer e é preciso 
ter consciência que cada passo dado deve ser 
no sentido certo. Com responsabilidade e 
verdade. Não existem soluções mágicas para 
uma transformação tão exigente e complexa 
como esta. 

 
VE - Qual tem sido a recetividade junto 

das entidades e empresas na promoção 
da Saúde Mental no Local de Trabalho? 

FP - Temos sido surpreendidos pela po-
sitiva, e temos tido o enorme privilégio de 
trabalhar com diferentes organismos que 
assumiram este compromisso de forma res-
ponsável, ‘investindo’ de forma consistente e 
continuada. É um trabalho de ‘longo curso’ 
num tempo que tende a procurar resultados 
imediatos. Nesta área não vai acontecer. Há 
muito conhecimento científico, orientações 
e bons exemplos, mas um ‘fato não serve to-
dos’, e é preciso avaliar as especificidades de 
cada organização para saber como intervir, 
progressivamente, monitorizando e ajustan-
do sempre que necessário. 

 
VE - Qual é neste momento a situação 

em termos de parceiros associados? 
FP - Temos por agora 51 associados, 39 em 

nome coletivo e 12 em nome individual. Mas 
mais em processo de adesão. Foi um primei-
ro ano excecional com grande recetividade e 
abertura de todos.

FILIPA PALHA, PRESIDENTE DA ASM DESTACA 

“Não existem soluções mágicas 
para resolver o problema da saúde mental 
no local de trabalho”
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Iscte inaugurou novo centro de investigação
O Iscte optou por instalar todas as suas unidades de investigação e produção de conhecimento 
no novo centro “Iscte — Conhecimento e Inovação”, que irá envolver mais de mil investiga-
dores e centenas de projetos, com destaque para três grandes projetos de transferência de tec-
nologia e investigação interdisciplinar. Os projetos são das mais diversas áreas, as quais podem 
ser cruzadas, tendo em conta o potencial que representa o interface do Iscte. 

Produção na construção recua na Zona Euro
A produção na construção registou uma descida de 0,3% na Zona Euro e subiu 0,1% na 
União Europeia, em setembro e face ao período homólogo. Em cadeia, a descida foi de 1,1% 
na região da moeda única e de 0,8% no espaço comunitário. Em termos mensais, os maiores 
aumentos foram na Eslovénia (7,4%), na Polónia (3,6%) e na Eslováquia (2,3%). As quedas 
mais acentuadas tiveram lugar na Hungria e na Roménia. 

ATUALIDADE

“A pandemia pela Covid expôs a gravidade da situação como nunca tinha acontecido até então, e 
desde aí passou a ser diário as notícias sobre saúde mental”, afirma Filipa Palha

“Há muito a fazer e é 
preciso ter consciência 
que cada passo dado deve 
ser no sentido certo. Com 
responsabilidade e verdade”.

Filipa Palha
texhttps://www.vidaeconomica.pt/vida-economica-1/publicacoes/edicao-num-2005-do-vida-economica-de-23112023/atualidade/nao-existem-solucoes-magicas-para-resolver-o-problema-da-saude-mental-no-local-de-trabalhoto
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